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'Fresidente SsmorE segrcssoEã s Moputo
por Atanó.sio Djmos,. nosso enviado especicl

O PÍesidenle Samora Machel e esposa, Graça Machel, re-
gressaÍam a meio. da manhã de' ontem a Maputo, após uma
visita à União Soviélica, a ,convite do Secretário-Geral do CC
do PCUS, Mikhail Gorbalchiov, e esposa, Raisa GoÍbalchiov.
A visita leve a. duração de lrês dias e serviu para o reÍorço
da amizade e cooperação e troca de impressões sobre ques-
tões candentes da política inlernacional e sobre a situação
nos dois países. À sua chegada a Maputo, o Chefe do Estado

Íiróial. .Assim, o CheÍe do Estado Íoi
levad6 a visital o Palácio do Soviets
Supre'rno da Ucrânia e os jardins que
o ci,rcundam. rscebendo .detalhadlas

e a esposa, trajando de lulo, Íoram recebidos pelo rnembro
do Bureau Político do Comilé Central do Partido Frelimo, Co.
ronel-General Sebastião Mabole, por outros destacados dirl-
gentes do Parlido, do Estado e das organizações democrálicas
de massas e por membros do Corpo Diplomático acreditado
na RPM. Esteve também presenle no aêroporto inlernaciona!
do Mapulo, o Presidenle do ANC da Áírica do Sul, Oliver Tam.
bo.

Ëntretanto,  e  confo ime.  to i  opor lu-
nar ìente d ivu. lgado,  o Pres idente.  Sa.
mora Machel  deposi ta Ía,  na mesma
manhã,  coroas de Í lores no Mâusoléu
de Lénine é no Túmulo do Soldado
Desconhec;do,  em Moscovo,

O PrêsidenÌe do Par t ido Fre l imo e
Presidente da neoúbl ica Poou, lar  de
Mocambique manteve também na mes.
mâ manhã,  a inda gp Moscovo,  um 6n-
uontrs  6srn M:khai Ì  Gorbatchiov,  Se-
cÍetário€€ral do CC do PC'US.

o encont Ío duíou t rès horas e meia
e os dois  d i r i i?entes anal isaram o es-
lád io da cooperação entre os do;c
paÍses,  ass im como a s i Ìuação in ter-
nacional . '  In íorm,aram-se també.m mu.
tuamente sobrê a gì tuação in terna dos
seus do,s Par t idos.

Samora Machel  oíereceu a Mikhai l
Gorbatchiov,  uma escul tura do ar t is ta
AlbeÍ to Chissano,  enquanto GÍâça Mâ.
chel  o Íerêceu a Raisa GorbaÌchiov.
ú| . r Ìa  aguare la do ar t ;s ta Chichorrô.

O Prêsidenìê Samora Mâchêl  ÊpÍe.
sentou condoÌências a .Mìkhai l  Gorbât-
ch iov pelo Ía leOimento,  no ac idente
de av iação,  em Pemba,  de t r lpu lân.
tes soviét icos.

Sequndo revelou uma Íonle aÍecta
â detegação pres idencia l ,  os ôbi€ct i -
vos des?a v iagem íoram qlcancados.
As sól .das retações ex is lentês entre
os povos moçambicano e soviét ìco,
ent Ìe o Par l ìdo Fre l imo e o pCUS. e
entre os doìs Governos.  sâí ram desta
vrs i Ìâ  reÍorQadas.

Foi  reaÍ i rmada a necessidâde dê
incrementar-se a cooperaÇào,  que re-
! tecte os laços de arn izacÍe ex is tentês
e que se têm maní Íestado de d iver-
sas lormas,  nomeadamente a l ravés do
aooio soviét ico ao povò mocamb;cano
d e s c j e  o s  t e m p o s  d a  l u t a  j 1 r r 6 ,  O a
I t r e r t a ç ã 9  n a C r o n a l .

>l!-aoV

O Presidêntê Samora Machel, e.s'
posa e comitiva, deixaram Moscovo
ao Íim da tarde de teIça-feira' a bor'

do do. nMoç,ambiquen, o lL-62, das

Linhas Aéreas de Moçambrique. O
PresÌdêntê do Prêsidium do Soviete
Supremo da URSS, Andrei Gromiko,
loìi à .residência onde se eÍìcontrava
instalado o CheÍe do Estado. acom'
panhando-o depois ,para o aeroporto,
6om ele se encontravam outros d,iri.
gentes soviéiicos, entre os guais Ed'
ward Gheverdnadze, M,:nistÍo dos Ne-
gócios Estrangei ros.  _

Após uma v iaqem de cerca de uma
hora e 20 minutos, o avião pres'den'

cial aterrou no aeroporto de l(Ìev, ca.
pital da República Socialista Sovià
tica da Ucrânria. Tal como acontecera
na escala técnica à ida para Moscovo,
o Presidente Samora Mâchel Íoi aqur
recebido pela Presidentê do Presidium
do Soviete Supremo d,a Ucrâni]a, Va.
lent ina Cheúchenko,  que íhe deu as
boas-vìndas e à delegação que o
acompaohava.

Dêsta delegação Íaziam parte, ,para

etém da esposa do Ohefe de EsÌado,
Joaquim Chl ìssa0o,  Már io Machungo,
Armando Panguene, - 5sr-gio Vieira, An-
{ónìo Branco,  João Ferreì ra,  José Jú-
ljo de Andrade, Tenre,iro de Almeida
'e Tomás SaÌomão, enÌre ouiros ,res.

ponsávei5 do ,Parti{s .e do GoveÍno.
Logo âpós a saída do aeropoÍto,

a delegação presiden.c'ial Íoi levada a
eÍêctuaí uma visita à cidade de Kiev,
com par'agern em tr€s ìocais de inte-
rêsse histó[ico ê culiural, nomeadâ-
rnente o palácio ondê tunciona o So-
viete Supr.emo da Uorânria, 6 Ìerritório
histórico€rquìtectónico õ es e rv ado
(Museu de SóÍia> e o comDlexo co-'
memorativo <Museu Nacional de Hjs-
tóna da Grande GuerIa Pátr ia  de
1 941- í945) .

Com €Íejito, a ciiJade de Kiev é fa.
rnosa desde tempos longínquos pela
sua bel,eza, aspêcto origihal e monu-
rnenlos afquilectónícos e artís.ticos
a n Ì i g o s ,

Apesar de o ,Pfesidente Samorra ter
chegado a esta cridade pouco antes
dâs 18 hoFas,  e c lar idad,e so lar  aìnc la
permitiu algumas horas de 'passeio
sem necessidadê Ae ilumriíìacão aÌ1i-

A ìmagem fixa o momenlo em que se i,niciavam as conversações entre
Samora Machel  e Mikhai l  Gorbatch:ov.  em Moscovo.  (Foto de Danie i

Maquinasse)

e x p l , c a ç õ e 5  d o  r e s p o n s á v e l  p e l o  p a -
l á c i o  e  d a  p r ó p r i a  P r e s Ì d e n t e  V a l e n t i -
n a  C h e v t c h e n k o .

Depois,  a  comÌt iva pres idencia l  ü-
s i t o u  o  M u s e u  d e  S ó Í i a .  n o  c e n i r o
c i3 par te ant ìga de Kiev,  uma magní-
fica moslra da arqultêctura anlÌga rus.
sa, obra-prima da arquileclura mundial
como a ,apel idâm os gu ' ias tur Ís t icos
ucranianos.  Trat3-ss de um monumen-
to do século Xl .  rodeado hoie de
construções dos séculos XVl l  e  XVl l l ,
com uma , longa h is ÌóÍ ia  d.ê destru i .
ções e reconstruÇóes

Nests museu,  o Pres idente Samora
Mache!  v is Ì tou mais demoradamenÌe
â exposiÇão de mosaicos e Í rescos
da Catedra l  de S.  Miguel ,  de cúpulas
d o u r a d a s ,  c o n s t r u í d a  e m  1 1 0 8  s  p o r
d ì v e r s a s . v e z ê s  r e c o n s t r u í d a  e  d a  o u a l
fo lam ret i rados a lquns mosaicos que
s e . e n c o n t r a m  e x p o s t o s . n a  G a l e r i a  T r e -

tiakov, de Moscovo, no ll.useu Russo
e no Ermi tage de Leninegrado.

No Í ina l  da v is i ta  a êste locâl  h is-
tór ' ;co.cu l tura l ,  o  Pres idente Sambra

sempÍe o lriunÍo da vida sobre a inor.
te, da razão soble a loucura, do bem
sobre o mal.

O edi f íc io  do museu,  com 16 salas,
ocupa uma área de c inco mi l  metros
quadrados e Ìem no seu in ter ior  cer-
ca de o; to  m, i l  ar t igos expostos.  Por
sobre e le está u,m giganl€sco monu.
mento de 62 metros de a l tura,  a  (Mãe
:át r iaD,  represenlada poÍ  unia mulher
com uma espada e um escudo em
que estão gtavados os s imbolos da
URSS.

Est2 g lgsnlssça escul lura pocle ser
v is ta c laramente a váÍ ios qui lómetros
de d is tância,  de 'z ído à sua local iza.
ção (no a l to  de um monte) ,  suas d i .
mensões e a ín tegr ìdade e a Íorça
expressiva da sua s i lhueta,

No museu esÌão reunidas mu; tes
1eÌ tqu ' ias dos anos da guerra:  docu-
mentos,  bândei r .as de combate,  bro-
churas,  per iód icos,  car tazes,  ar Ì Ì ìas,
fo tograí ias,  car tes.  objectos peJsoars
d e  S o l d a d o s ,  o Í r c r a r s .  e ; n l n e n t e s  c h e -
fes mi l i tares,  guerr i lhe i ros,  lu tadofes
c l a n d e s t i n o s  e  l r a b a l h a d o r e s  d a  r e t a -
guarda,  d ioÍam,ôs,  p inìuras,  escul tu-
ras,  mapas-esquemas e lect rónicos das
operações mi l i tares mats tmpor lantes,
etc.

A  v i s i t a  a  e s l e  n r u s e u  í o i  a  q u e  m a i s
t e m p o  d u r o u ,  t e n d o  o  P r e s i d e n t e  S a .
moÍa lv lachel  íe Ì to  por  var ,as vezes
a n a l o g i a s  e n t r . s  a  s i t u a Q ã o  v i v i d a  p e -
los patr io Ìas soviét icos g a v iv ida pe-
l o s  m i l i t a n t e s  d a  F r e n t e  d e  L ' i b e r t a -
ção de lúoçambrque durante .  a  lu la
d r m a d a : .

No t ina l  dâ v;s j la ,  o  Chefe do Es-
tado escreveu no l iv ro dos v,s i tantes:

-  V is l támos um monumenlo que
repíesenla a vilóíia da Humanídade
sobÍe o tasc ismo.  F icámos emociona-
dos. Ficámos com a histórla do que
?oi o sacriíício do Povo soviélico. A
conlrlbuição Para a paz loi enorme.
Hole vivemos essa vitóÍÍa e conslruí.
mos o socia l ìsmo,  graças a estes sa-
cÌ i l ic iôs,  Mui to obí igado pele l ição.
A lu ta conl Ínua.

Antes de par t i r  de regresso a l .1a-
puto,  o  Chefe do Estado e esposa Ío-
ram obsequiados çom um jantar  ofe-
rec ido pelo Pres id ium do Soviete Su-
p Í e m o  d a  U C r â n i a

d e i x o u  r e g i s l a d a 5  n e  l i v Í o  d o s  v , s t -
tantes as sequintes palar , , ras:

- Visilámos o monumenlo que re.
presenla"o avanço da Humanidade, .  Íe .
présenla o que loram os homens. A
lu la conl inua:

Daqui ,  o  Presìdente Samor.a Machel
Ío i  levado a v is i târ  o Museu Nac' ional
de H;stór ía da Grande Guerra Pátr ia
de 1941-1945,  onde também rêcebeu
d e t a l h a d a s  e x p l i c a ç õ e s  d e  c i c e r o n e s
l o c â i s  e  d a  P r e s i d e n t e  V a l e n t i n a
Chevlchenko.

EsÌe monÍJmenlo comemorat ivo Íoì
construÍdo pcr  afqui tectos,  escul iores
e p intores de Kiev e MoscovÕ, com
b a s e  n u m ' p r c j e c t o  d o  c o n h e c í d o  e s -
c u l t o r  s o v i é t i c o  E v g e n l  V u c h e t ì c h
( 1 9 0 8 - 1 9 7 4 ) .  F o i  i n a u g u r a d c  a  9  d ê
Maio c je 1981 pelo Ía lec i 'do Presr iden '
tg  Leonìd Bre jnev,  que na ocasião
disse que o monumento s imbol izaÍá

O enconi ro em Moscovo entre o
Presidente Samora í \4achel  e o Seore-
tár io-cera l  do CC do pCUS, Ío i  o
qr Ìme! fo â ter  lugãr  desde a ÍeeÍe içáo
cle Mjkhai l  GorbalchÌov para o carao
quê ocupa.

A v is ì ta  do PresídenÌe Samora t \ ra .
chel  à  União Sovié i lca teve que ser
in terrompìda devido ao ac jdente de
eviação regis tado domtngo em peín.
ba e qúê levou 6 CheÍe do Estado a
reoressar  de imediato a Maouto,  can"
c e l a n d o  t a m b é m  a  v i s j t a  q u 6  d e v e r i a
e f e c t u a r  e m  s e o u i d a .  à  R o m é n i a .

No Í Ína l  das conv€.rsacões havìdas
cm Moscovo enl re 7s delegacões che-
l lacías pelo Pres idente Samorâ Machel
e pelo Pres idenÌe Andrei  Gromiko,  Ío i
emi t ido um comunìcado coniunlo,


